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Para o presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo,
a proposta que o governo constrói vai no caminho

certo ao isentar salários. Página 3

Trabalhadores podem 
parar por política salarial  

Amanhã tem 
reunião de 

mobilização 

Jovens com 
deficiência 
passam a 

disputar vagas 
no Senai na 

Volks.

Natal Solidário começa dia 15

Feijóo volta a deFender 
Fim da CPmF no salário
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Comitês Sindicais, Comissões de Fábrica e CIPAs vão organizar campanha de arrecadação.

Durante ato ontem, os companheiros decidiram entregar aviso de greve
se a fábrica não apresentar uma proposta até quarta-feira que vem.

Trabalhadores 
no setor estão 

convocados para 
discutir formas de 
luta para destravar 
campanha salarial. 

Companheiros na Magneti Marelli - Cofap, em São Bernardo, exigem fim nas discriminações salariais e no plano médico
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Prorrogadas inscrições para o prêmio

Os Objetivos do Milênio

Levante-se bate recorde
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Metalúrgicos lançam Natal Solidário dia 15
Campanha

Objetivos do Milênio

Com o desafio de su-
perar todas as campanhas já 
feitas, o Sindicato iniciará o 
Natal Solidário, uma cam-
panha para a arrecadação 
de roupas, brinquedos, ali-
mentos e material escolar. 
Ela será lançada dia 15, du-
rante a abertura da Jornada 
ABCD Maior de Ações Sociais, 
e prossegue até dia 10 de 
dezembro.

A novidade é que a 
campanha será descentra-
lizada e as representações 
sindicais terão autonomia 
para definir o tipo de arreca-
dação, como executar e qual 
instituição vai recebê-la 

“O compromisso assu-

Entre os dias 16 e 17 
de outubro, 38 milhões de 
pessoas, em 110 países, 
participaram da campanha 
Levante-se e faça sua parte pelos 
Objetivos de Milênio e contra a 
desigualdade, apoiada pelas 
Nações Unidas. 

Com o gesto, o movi-

mido pelos Comitês Sindi-
cais, Comissões de Fábricas, 
CIPAs e da militância é fazer 
a melhor campanha de to-

das”, enfatizou Paulo Dias, 
diretor do Sindicato. 

Segundo ele, esta cam-
panha tem o diferencial de 

não arrecadar apenas ali-
mentos e doar para outras 
entidades além das que cui-
dam de crianças.

“Entre as entidades que 
temos cadastradas, e que po-
dem ser beneficiadas, muitas 
são para o atendimento de 
pessoas da terceira idade”, 
disse Paulo Dias, argumen-
tando que isto confere um 
sentido mais amplo para a 
campanha. 

O dirigente avisa que 
na medida em que as arre-
cadações forem organizadas 
nas fábricas, o pessoal deve 
avisar o Sindicato e a Tri-
buna Metalúrgica para a 
divulgação das ações. 

Entrega de arrecadação na creche Foguetinho do Futuro no ano passado

Trabalhadores na Ford levantaram-se pelos Objetivos do Milênio

As inscrições para o 
prêmio Objetivos do Milênio 
(ODM) Brasil 2007 foram 
prorrogadas até o próximo 
dia 19. Podem concorrer 
prefeituras, empresas e or-
ganizações da sociedade que 
desenvolvam ações, progra-
mas e projetos que contri-
buem para o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento do Milênio (veja 
nesta página). As inscrições 
podem ser feitas pelo portal 
www.odmbrasil.org.br 

Em sua primeira edi-
ção, realizada em 2005, o 

ODM teve 27 práticas pre-
miadas. Duas eram do ABC. 
A Prefeitura de Diadema 
venceu pela participação 
dos trabalhadores no Pólo 
de Cosméticos. A Prefeitura 
de Santo André ganhou pela 
inclusão social proporciona-
da pelo projeto Cidade para 
Todos.

Categoria
Neste ano, pela primei-

ra vez, os Metalúrgicos do 
ABC concorrem com quatro 
projetos. O Centro-Cultural 
Francisco Solano Trindade, 

mantido pelos trabalhadores 
na Volks, que atende crian-
ças e adolescentes carentes; 
o Movimento de Alfabetiza-
ção do ABC, MOVA-ABC; 
o Comitê pela Cidadania dos 

Trabalhadores na Ford par-
ticipa com a Creche Maria 
Cursi e o Centro de Capa-
citação Profissional Henry 
Ford, ambos voltados ao 
atendimento de jovens.

Os 8 Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio 
foram definidos por líderes 
de 191 nações para tornar o 
mundo mais solidário e mais 
justo até 2015.

São eles:
1- Erradicar a extrema 
pobreza e a fome. 
2 - Educação básica de 
qualidade para todos. 
3 - Promover a igualdade 

entre os sexos e a 
autonomia das mulheres. 
4 - Reduzir a mortalidade 
infantil. 
5 - Melhorar a saúde
das gestantes. 
6 - Combater a aids, a 
malária e outras doenças. 
7 - Garantir a 
sustentabilidade ambiental. 
8 - Estabelecer parcerias 
para o desenvolvimento.

mento conseguiu uma de 
suas metas, a de quebrar o 
recorde de 23 milhões de 
pessoas que ficaram em pé 
no ano passado. Os Metalúr-
gicos do ABC participaram 
do ato e ajudaram a mobili-
zar 100 mil trabalhadores a 
levantaram-se na região.

P
ub

lic
id

ad
e

agenda
Baile da AMA-ABC
A banda Musical Skema 
é a convidada para o 
baile da AMA-ABC que 
acontece neste sábado, 
a partir das 18h30, na 
Sede do nosso Sindicato.
Os preços são populares 
e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Caipira e erudito
A Orquestra de Violeiros 
de Mauá se apresenta 
no Parque Central, 
em Santo André, 
neste domingo, às 11h, 
junto com a Orquestra 
Sinfônica de Santo 
André. Grátis.   

FIQUE
SÓCIO DA

COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DOS
METALÚRGICOS

DO ABC.

LIGUE:
4128-4259
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FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Campanha salarial G. 10
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notas e recados

saúde
Mude agora

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

Reunião de mobilização para organizar a luta

Sem proposta decente pode ter greve
Magneti Marelli-Cofap

Trabalhadores estão descontentes com a direção da empresa

Destravar a campanha 
salarial no grupo 10. Esse é o 
debate da reunião 
de mobilização de 
amanhã com os 
companheiros e 
companheiras nas 
fábricas do setor. 
O encontro será na 
Sede do Sindicato, 
às 18h.

As negocia-
ções chegaram a um impasse 
quando os patrões bateram 

Os trabalhadores na 
Magneti Marelli-Cofap, em 
São Bernardo, fizeram um 
ato de protesto ontem pela 
manhã em defesa de uma 
política clara de cargos e sa-
lários, o fim da co-participa-
ção e a definição do valor do 
pagamento da mensalidade 
do convênio médico.

Durante a manifesta-
ção, os companheiros de-
cidiram que irão protocolar 
imediatamente o aviso de 
greve, caso a fábrica não 
apresente na reunião da 
próxima quarta-feira uma 
proposta decente.

“A revolta é tão grande, 
que eles queriam continuar 
parados, já entrando em gre-
ve”, contou Juarez Barros, 
o Buda, diretor do Sindica-
to. “A companheirada está 
com pique total para iniciar 
a luta”, afirmou. 

“Se a empresa tentar 
enrolar mais uma vez, o cou-
ro vai comer”, prosseguiu. 
“Ninguém aceita mais que 
a Magneti Marelli empurre 
com a barriga um problema 
que ela deveria ter resolvido 
há muito tempo”, declarou 

o pé em não mudar a data 
base de novembro para se-

tembro.
Eles também 

não querem acei-
tar a renovação da 
cláusula de esta-
bilidade dos tra-
balhadores com 
doença profissio-
nal ou sequela por 
acidente.

Reunidos ontem, re-
presentantes de todos os 

sindicatos de metalúrgi-
cos filiados a CUT em São 
Paulo decidiram que sem 
o atendimento destas duas 
reivindicacões não é possível 
o acordo.

“O caminho é a luta. 
Amanhã vamos definir co-
mo será a nossa mobiliza-
ção, e não estão descartadas 
paralisações já no início da 
semana que vem”, adiantou 
o diretor do Sindicato, José 
Paulo Nogueira (foto).

o dirigente.

Discriminação
Há vários anos, os tra-

balhadores exigem um plano 
de cargos e salários com re-
gras claras e bem definidas. 
Em vez disso, a empresa usa 
a verba que possui para essa 
finalidade e aplica de acordo 
com sua vontade, sem dar 
satisfações a ninguém.

“Isso não é coisa de uma 
empresa que preza quem 
constrói seu patrimônio”, 
denuncia Buda.

“Queremos que ela dis-
cuta com os trabalhadores 
uma forma de  definir as pro-
moções, para que o pessoal 
saiba os prazos e critérios de 
promoção e, assim, acabar 

com as injustiças existentes”, 
destacou.

Convênio médico
Ele explicou ainda que 

a co-participação no con-
vênio é tão prejudicial que 
os companheiros pagam a 
mensalidade mas pedem a 
Deus para que não precisem 
usar. “Basta pensar que pode 
estar doente e a pessoa já es-
tá pagando, desde a consulta 
usual até o remédio”, frisa o 
diretor do Sindicato.

“O absurdo é total. 
Tem companheiro que che-
ga a usar a saúde pública pois 
não consegue pagar a conta 
no final do mês. Os com-
panheiros não aceitam mais 
isso”, concluiu Buda.

A cada semana novos 
estudos produzidos pelos 
mais importantes centros de 
pesquisa médica do mun-
do chegam às publicações 
científicas e depois à mí-
dia em geral. Nas manche-
tes, as evidências são ca-
da vez mais convincentes 
da influência de uma vida 
saudável na prevenção de 
doenças como obesidade, 
diabetes, câncer, hiperten-
são arterial, doenças car-
diovasculares e do sistema 
nervoso central.

Vida saudável
A vida saudável de que 

tanto se fala nada mais é do 
que manter e praticar hábi-
tos saudáveis. Manter um 
corpo magro, comer de tudo, 
mas moderadamente, não 
abusar de bebidas alcoóli-
cas, dormir pelo menos de 6 
a 8 horas diárias e reservar 
pelo menos 30 minutos do seu 
dia ou 1 hora, quatro vezes 
por semana, para praticar 
alguma atividade física.

 
Não existe milagre
È verdade. Milagres 

não existem e qualquer mu-
dança de hábitos exige pa-
ciência, perseverança e até 
uma dose de sacrifício ini-

cial. Mas vale a pena. Não 
há remédio que substitua 
hábitos saudáveis. Não há 
cirurgia que restitua sua 
auto-estima. 

Em pouco tempo, todo 
mau humor inicial vai pas-
sando, a sensação de perda 
de tempo vai sendo substi-
tuída por um sentimento de 
realização de estarmos fa-
zendo o melhor para nós e 
para aqueles que amamos. 
A perspectiva de uma vida 
melhor no futuro aliada a 
um bem estar que aumenta 
a cada dia, compensam e fa-
zem com que em pouco tem-
po você se vicie em saúde.

Vício bom
Esse é o caminho. Ser 

viciado em viver de for-
ma saudável e transmitir 
esse vício a todos, de to-
das as idades e inclusive 
às crianças e idosos. 

Envelhecer com saú-
de é o desafio da humani-
dade que ganha mais anos 
de vida e mais tempo pa-
ra trabalhar, descansar, se 
divertir e ser feliz. 

Cuide bem da pessoa 
que você vai ser nos pró-
ximos muitos anos.

Sim!
Os 20 senadores do 
PMDB avisaram que vão 
votar a favor da proposta 
do governo federal para a  
CPMF.

Também sim
Já os governadores 
tucanos José Serra 
e Aécio Neves estão 
conversando com os 
senadores do PSDB 
pedindo também a 
aprovação.

Aí tem...
Em São Caetano, dos 
50 clubes que realizam 
festas, somente 3 estão 
com alvarás e vistorias 
em dia.

Assim é demais
A Justiça mandou o 
prefeito de Varre-Saí, 
no Norte do Rio, demitir 
seus 10 parentes que 
trabalham na Prefeitura 
sem concurso.

Cana!
A Polícia Federal 
prendeu três executivos 
de bancos suíços, 
acusados de sonegar R$ 1 
bilhão em impostos. 

Vai melhorar
O INSS vai contratar 
2.000 servidores até 
fevereiro para agilizar a 
prestação de serviços. 

Concurso
489 doutores estão 
disputando as 28 vagas 
de professor para a 
Universidade Federal do 
ABC, com salário inicial 
de R$ 5.550 mil.

Preço alto
Neste ano, 853 militares 
norte-americanos já 
morreram no Iraque, 
aumentando as baixas 
para 3.851 desde a 
invasão, há 4 anos e 
meio.

Direitos
O Senado aprovou 
projeto garantindo férias 
de 30 dias a estagiários 
contratados para período 
superior a um ano. 

Má-fé
O Procon vai denunciar 
a empresa BRA ao 
Ministério Público por 
vender passagens aéreas 
depois de decidir pela 
suspensão dos vôos.

A Co-
missão de 
Fábrica dos 
Traba lha-
d o r e s  n a 
Volks con-
seguiu der-
rubar uma das barreiras 
impostas pela empresa que 
impedia o acesso de jovens 
com deficiência ao Senai. 

Depois de muita co-
brança dos trabalhadores, 
a montadora vai admitir 
a inscrição de jovens com 
deficiência no processo 
de seleção para a próxima 
turma, que começa no se-
mestre que vem.

Todos os jovens com 
deficiência poderão con-
correr em condições de 
igualdade nas provas de 
conhecimento geral.

Inscrições
“Antes, a própria de-

ficiência do jovem já o 
eliminava na disputa por 
uma vaga”, lembra Rubens 
Fabreti, o Rubinho (foto), da 
Comissão de Fábrica. 

Segundo ele, até então 
o jovem com deficiência era 
reprovado no exame médi-
co logo de saída. “Agora, o 
teste é de conhecimento e 
não mais físico”, lembrou.

As inscrições ao Senai 
estão abertas até dia 14 de no-
vembro e são exclusivas para 
filhos ou irmãos de trabalha-
dores da própria empresa.

Eleições
Os trabalhadores na 

Volks vão às urnas hoje e 
amanhã para eleger os 28 
integrantes da Comissão 
de Fábrica.

Jovens com
deficiência 

poderão
disputar vagas

Senai na Volks
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Seu bolso

Mobilização

Sindicato quer fim da CPMF sobre salários

Ato terça-feira pela Agenda Paulista

Para Feijóo, a proposta que está sendo construída vai no caminho certo

Logo após o ato a CUT seguirá até o Palácio dos Bandeirantes 

O presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo, 
voltou a defender o fim da 
cobrança da CMPF sobre o 
salário dos trabalhadores.

Ele disse que a propos-
ta que o governo constrói 
está no caminho correto, 
pois leva em conta a tese da 
isenção da CMPF sobre os 
salários. 

“Esse é o primeiro pas-
so para o fim da cobrança 
da CPMF sobre todos os 
salários, proposta que já 
apresentamos ao Conselho 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social e na campa-
nha salarial”, destacou.

Feijóo afirmou que a 
proposta do governo fede-
ral tem a qualidade de ser 
compensatória, com os va-
lores abatidos sobres outros 

Uma carreata entre a 
sede da CUT, no Brás, e a 
Assembléia Legislativa, no 
Ibirapuera, na manhã do pró-
ximo dia 13, é a atividade de 
lançamento da Agenda dos 
Trabalhadores de São Paulo 
Pelo Desenvolvimento com 
Distribuição de Renda.

A agenda é um docu-
mento com o objetivo de 
mobilizar a sociedade e o 
movimento sindical para 
influenciar os rumos do de-
senvolvimento do Estado de 
São Paulo. 

O secretário-geral da 
CUT São Paulo, Adi dos 
Santos Lima, explica que 
o documento apresenta 
diretrizes, políticas e ações 
para promover mudanças 
que permitam a integração 
entre crescimento econô-

tributos como o Imposto de 
Renda. 

“Assim, a CMPF com-
bate a sonegação e a infor-
malidade ao cobrar sobre a 
base bancária. Mas, do jeito 
que está, penaliza ainda o tra-
balhador com a bi-tributação, 
pois pagamos os nossos im-
postos em dia”, comentou 
Feijóo.

Pela proposta do go-
verno federal, todos os tra-
balhadores seriam benefi-
ciados. A maior parte deles 
estaria isenta da CPMF e os 
demais teriam deduções.  

“Ainda não é o que pre-
tendemos, pois defendemos 
o fim do CPMF para todos 
os trabalhadores. Mas o ca-
minho é esse”,  falou Feijóo. 

O presidente do Sindicato 
criticou o PSDB por se po-
sicionar contra. “Os tucanos 
queimam a proposta para 
defender os interesses dos 
empresários. Eles, mais uma 
vez, dão as costas aos traba-
lhadores”, disse.

IR progressivo
Nosso Sindicato tam-

bém já encaminhou ao Con-
selho de Desenvolvimento 
proposta para implantar a ta-
bela progressiva do Imposto 
de Renda. Essa proposta cria 
várias alíquotas, inferiores a 
atual mínima, de 15%, que 
crescem conforme o salário 
ou a renda. 

Feijóo também exigiu 
do Congresso a criação do 
imposto sobre grandes for-
tunas e heranças.

mico, desenvolvimento e 
distribuição de renda, já que 
o governo estadual é omisso 
nestes temas.

“Não sabemos ainda 
qual é a proposta do gover-
no Serra para o desenvol-
vimento do nosso Estado. 
Não há políticas definidas e 

ele até agora não deu qual-
quer sinalização de abrir um 
debate sobre estes assuntos 
com os trabalhadores”, de-
nunciou Adi.

Pontos
A Agenda está organi-

zada em quatro propostas 

que pretendem reduzir a de-
sigualdade e a concentração 
de renda; diminuir o desem-
prego; melhorar a capacida-
de do Estado de promover 
o desenvolvimento; e criar 
um ambiente de democra-
cia e participação social nas 
instâncias do Estado. 

No percurso da carrea-
ta, a CUT quer ainda compa-
rar o modelo de concessão 
de estradas que fazem dos 
pedágios paulistas os mais 
caros do País e denunciar as 
privatizações que o governo 
tucano pretende fazer com 
o pouco que resta do patri-
mônio público. Logo após 
a entrega do documento na 
Assembléia, a CUT vai até 
o Palácio dos Bandeirantes, 
onde espera ser recebida pe-
lo governador.

Nas eleições para a 
CIPA da Windmoeller, em 
Diadema, os trabalhadores 
escolheram para titulares o 
companheiro Sérjão, que 
teve apoio do Sindicato, e 
Claudinei José Silveira.

Eleita CIPA  de luta Aprovada a primeira PLR na Multi Tempra
Windmoeller Conquista

Na suplência ficaram 
Carlos Robson e Alexandre 
Verga.

Os trabalhadores de-
vem apoiar a CIPA na luta 
por mais segurança e melho-
res condições de trabalho.

Em assembléia ontem, 
os cerca de 50 companheiros 
na Multi Tempra, fábrica de 
tratamento térmico em Dia-
dema, aprovaram o primeiro 
acordo de PLR negociado 
entre a empresa e o Sindica-

to. O pagamento será feito 
em parcela única no dia 20 
de fevereiro.

O saldo da negociação 
é ainda maior, pois o Sindi-
cato também conseguiu a 
implantação da CIPA.

Hoje, a equipe de sindi-
calização estará na fábrica a 
partir das 14h.

Os companheiros estão 
convidados a conhecer todas 
as vantagens de se associar a 
um Sindicato de luta.

Divulgação


